
CHRONICA DA SEMANA 

su""AR10. - ,\ colonisaçào da~ no~•as po•$<!Ssóes 
ultramarinas e o sr. Narei10 F'eyo-A barra· 
ca dos chokricos-0 arcebi'po de Coo e o be­
ncplacito regio - O nddiamento. 

C
llEGOU mais uma occasiflo do go­
verno poder auxiliar uma empre· 
za de colonisação nas nossas pos­

sessões africanas e de aproveitar a intel· 
ligencia, a energia, a coragem e a abne­
gação de um cidadão, que se offerece 
para com o exem plo animar os tibios e 
com a esperança enthusiasmar os ani­
mosos. 

Os jornacs publ icaram uma car ta d 'es· 
se sy mpathieo moço, que pôz de parte 
a sua bagagem de rhetorica para enun· 
ciar em duas palavras o seu pens 1mento 
e ensinar aos sabios o meio pratico de 
assegurarmos o nosso dominio n'aq uel­
las longioquas paragens. 

Xão se pede gove rnadores, não se 
exige do estado excrcitos, não se implo­
ra a creação de bancos, não se impõem 
o sacrificio á metropole de excessos de 
despeza, diz.se apenas : d~em-nos terre­
nos, desYie-se para aquelles pontos a 
corrente da emigração, e quando nós 
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estivermos lá estabelecidos, quando o commer­
cio se desenvolver, quando forem prosperas as 
nossas condições economicas, quando os nossos 
productos coloniaes forem a todos os pontos da 
Eu ropa, qua ndo a mctropole os rece ber directa­
mente, sem lhe ser necessario importai-os de 
paizes estrangeiros, então se cuidará de realisa r 
um la rgo plano de administração colonial, por­
que então estarão garantidos e serão geralmente 
reconhecidos os nossos domínios, que são pos­
tos cm duvida, porque os deixamos viver ao 
abandono. 

1\ imprensa e o paiz perfilhou a ide ia do sr. 
Narcizo Feyo, e vivemos na espera nça de que o 
sr . conselheiro Chagas a nf10 repud iará, porque 
clla ofTerece-lhc ensejo de vincular o seu nome 
a uma tentativa lo uvavcl, a um emprehendimcn· 
to a us picioso, a uma e'<ploraçào digna da pro­
tecção official, porque o paiz tem tudo a 1 ucra r 
e nada a perder com ella. 

Xão nos parece dillicil estabelecer uma cor­
rente de emigração para as nossas possessões 
ultramarinas, se o governo, por meio dos seus 
delegados nos difforentes districtos do paiz e das 
ilhas continentaes, e a imprensa com a auctori­
dade da sua illus traçf10, convencerem o nosso 
povo das vantagens, que ha , em ir tentar fortu­
na n'aquelles fertilíssi mos te rritorios, em ir ex­
plorar aquelles mananciacs de r iqueza, e cm 
preferir, com cem por cento de probabilidades, 
a Africa ao Brazil, como meio de fazer fortuna. 

É necessario iniciar e l>Ustcntar uma propa­
ganda co ntra o erro, cm que muitos estão, de 
que só na Amcrica se amontoam riquezas e de 
que a Africa é o ccmiterio dos europeus. 

O governo pódc fo rnecer as estatísticas, que 
demonstram a g rande percentagem dos portu­
guezes mortos no Brazil, e não é difficil prova r 
que, por cada um que de la volta rico ou remc­
deado, ha cem, que passam la necessidades e 
amarguras ou ganha m apenas o sufficiente para 
não morrerem de fome. 

f: preciso que se diga isto, que se leve esta 
verdade a todos os pontos do paiz, por meio das 
auctoridades locaes, por meio da imprensa pe· 
riodica, por meio da influencia particular e por 
meio da conferencia publica, porque não fica 
mal a qualquer homem competente, pór a sua 
eloquencia ao serviço de uma causa tão justa, 
de um fim tão patriotice. 

Havemos de voltar ao assu mpto, mas desde 
já felicitam os o sr. :--larcizn Feyo pelo seu e le­
vado pensamento e pelo seu patriotis mo . 

X 
O assumpto q ue mais tem prendido a attcn­

ção publica, n'este u ltimo quarto de seculo, não 
foi a invençuo do telegrapho, a descoberta do te­
lephone, a orthographia do sr. llarboza Leão, a 
pastelada da companhia dos cnminh1,s de ferro, 
a di recção dos balões ou a inoculação do \'Í rus 
rabice, como preserrnti''º contra a h,·drophobia. 

Não, senhores! O pasmo da geracão actual e 
o caso da mudança da barraca dos cholericos, 
caso que traz atterrados os proprietarios do paiz, 
porque jâ ninguem pode dizer: cu tenho um pre­
dio em ta l rw_a, porque no dia seguinte cite pode 
appa recer em outra parte. 

Vamos contar a historia. 
Na Avenida da Liberdade foi con,truido um 

hospi tal barraca para o caso do miciobio a1)pare­
cer na capital. 

Era um edificio elegante, commodo e com o 
espaço determinado pelo architeclo para acom­
modar um certo numero de doentes. 

O hospital barraca cr:i o enle,·o dos frequen­
tadores da Avenida e ainda nos ultimos dias foi 
objecto da analyse de muitos transeuntes. 

De noite, porem, um pé de \'Cnto, diz o ni.1-
rio de X otici,1s, porque outros affirmam que foi o 
elcpha nte de mr. Ed . Dcycrlini-:, mudou o hos­
pital para outro si tio e tão cli:sastradamente, que 
se partiram as telhas e desconjuncwram os ta­
biques. 

Felizmente não havia la dentro inquilinos e 
portanto não ha desgraças a lamentar. 

O publico, porém, ficou sobres;1ltado e re­
ceioso: e pergunta o que seria dos pobres chole­
ricos se cffectivamente o hospital fosse habitado. 

:\os perguntamos, apenas, o nome do cons­
tructor para procurarmos out ro, i;c algum dia 
tivermos de mandar fazer alguma edificação. 

X 
O nosso padroado no orie nte \•ac de ÍO/. e m 

fóra e não tardara muito o dia cm que d 'elle nos 
reste apenas a recordação historica. 

A culpa é. só e unicamente, do~ ~O\'Crnos e ao 
actual cabe a gravíssima responsabilidade de ter 
nomeado para representante do noss<> podei· es­
piritual um homem. que compromettc com o seu 
irregularíssimo procedimento o ministro, que o 
nomeou . 

Para sua ex.• rev.••• o bencplacito rcgio é let 
tra mona. 1\ s bullas pontificias não carecem da 
sancção r.:gia e a santa sé é a senhora absoluta 
d os fi eis, a unica proprieta riado reba nho, que o 
cx.m• prelado recebeu das máos do t-:ovcrno. 
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.:\ão comprchendemos a logica de sua emi­
nencia e menos ainda a bencYolencia do poder 
central, que tendo conhecimento do abuso pra­
ticado conserva ainda cm exercicio um empre­
gado seu, que abusou man ifestamente da sua au· 
ctoridadc e fa iscou o jurameuto, que tinha pres­
tado, de ser fiel mantenedõr das leis do paiz, que 
representa, na sua elevadíssima posição social. 

Nós comprehendemos o systcma reaccionario 
e até admiramos a disciplina d'esse partido, onde 
ha convicções respeitaveis e luctadores esforça­
dos. :\ús conside1·amos esses adversarios, que pu­
gnam pelo passado como nós batalhamos pelo fu­
turo. Nt,s apreciamos essa energia de crença, essa 
tenacidade de fé, com que a reacçáo se oppõem 
á evoluç:io scientifica e política, que se vae ope­
rando na sociedade; mas não comprehendemos 
que se finja transigir com as opiniôes contra rias, 
que se afivele uma mascara, para lograr pelo em­
buste aquillo, que se não poderia obter por meio 
de uma po~ição definida. 

O arcebispo de Goa não póde e não de,-e 
continuar no exercício da sua jurisdição e ao go­
vernador, que consentiu a publicação da Bulia 
na folha official, sem o beneplacito regio, deve 
igualmente ser retirada a confiança do governo. 

O s r. ministro da marinha já apresentou, em 
conselho de m inist ros, um a lvi t re que foi appro­
vado pelo gabinete e alllrmam os jornaes dia ri o~. 
que brevemente apparecerá na folha oíllcial uma 
po1·taria censurando o procedimento do arcebis­
po de (~oa e do governador da lndia. 

:\6s louvamos o procedimento do nobre mi­
nistro, mas esperamos a publicaçfio d 'esse docu­
mento para depois ª''aliarmos se a reprimenda 
é equivalente ao insolito procedirnendo d'aquel­
les altos funccionarios. 

>( 
O adiarn.ento da abertura das córtcs consti­

tuintes continua a ser o põmo de discordia en­
tre os partidos políticos m ilitan tes . 

O partido progressista decla ro u, terminante· 
mente, no seu orgão ollicial, que o adiamento 
importava a ruptura do accordo na parte res­
pcctiva á approvação das reformas políticas. 

::\ós i~noramos se effectivamente o adiamen­
to é urna questão resolvida no seio d o ministe­
rio, e a sei-o, se o conselho de estado, que "ªe 
ser ouvido ácerca d'esse assumplo, approvará o 
pensamento do governo, depois de pezadas as 
rasõcs que se allegarem para fundamentar esse 
adiamento. 

1: ran camcn te,n ão compn:hcndemos a neces-

sidadc de adiar a abertura do parlamento e 
parece-nos que o paiz lucraria com a proxima 
reunião das côrtes, porque ha necessidade de 
discutir providencias inadiaveis e de prover de 
remedio c1.:rlas necessidades publicas, que ca·, 
recem de promptas medidas legislativas. 

DESCRIPÇÃD DAS NOSSAS GRAVURAS 

A 
NOSSA primeira gravu ra representa dois es­
pecimens de soldados de infanteria chi~ 
neza. 

Não conhecemos nada mais ridicu lo do que 
aquelles uniformes, nem coisa alguma mais ori­
gi nal do que aquellas armaduras. 

Esse povo sccptico e medroso nào crc na 
gloria, nem aprecia o poder das armas, por isso, 
apesar do· numero consideravel dos seus solda­
dos, só confia na protecção das suas muralhas 
e dos seus rcductos, porque em campo aberto 
são incapazes de fazer frente ao inimigo. 

X 
A nossa se~unda g ra,ura representa os ro­

chedos de Ar-men, massa enorme de penedia 
por sobre a qua l o mar leva nta nu,·ens de espu­
ma, rugindo com fragor medonho. 

O navio que passa ao largo d'esses rochedos 
ma l póde distinguir a costa atravez do nevoei­
ro branco que constantemente paira sobre esse 
abysrno, e ai da embarcação, que acossada pelo 
vendaval d'elles se approxirnasse, porque seria im­
med,iatamente despedaçada n 'aquelles picos agu­
dos, e submergida n'aquelles pégos revoltos. 

X 
...\ terceira gravura representa uma experien­

cia feita com um barco-salva vidas, um dos in­
ventos mais maravilhosos, q ue teem su rgido do 
ente ndi mento humano. 

O gen io aventurei ro do homem in ventou o 
barco, que su lcando os mares punha em com­
municação os continentes. 

O perigo, porém, era companheiro quasi cer­
to dos arrojados aventureiros, que se expunham 
ás furias da tormenta e aos riscos das correntes 
desencontradas do oceano. 

Nas proximidades das costas é que mais fre­
quentemente aconteciam os sinistros e esse fa­
cto deu origem :í invenção dos salva-vidas, que 
teem sido a lúcubração de muitos homens de 
genio e ele muitos espí ritos illustrados. 

.\:ao ha muitos mczes a inda. que um dos no,; 
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sos mais conhecidos sportmans, um dos mais 
opulentos proprietarios cio paiz, um dos mais 
distinctos cavalheiros ela nossa primeira socie­
dade, o laureado amador photographo Carlos 
Relvas fez experimentar , com notavel exito, um 
d 'esses barcos, que ellc inventou e offereceu á cor· 
poraçào dos bombeiros voluntarios do P orto, que 
o têem na Foz, onde já prestou relevantes serviços. 

X 
A nossa quarta gravura representa um grupo 

de creanças samoycdcs. 
A palavra Samoyede significa canibal, an­

tropophago, e por cl la ê designada uma po­
pulação errante, que percor re o deserto de I<a-

nim, região arida e ainda mais selvagem do 
que os terrenos, em que o Lapão persegue a 
caça. 

Os russos chamam a esses ex tensos ter ri to­
rios ela penínsu la de I<aoim a te rra dos samoye­
des, que se estende a norte e a leste dos muros 
de Arkangel e desde as aguas do cabo h:anim 
até aos montes Urais e as portas de ferro do 
mar de Kara. 

A neve alli é quasi eterna e a sua costa, na 
extensão de 700 leguas, durante a maior parte 
do anno, ê defendida por muralhas de gelo. 

Os samoyêdes não cosem os seus a limen~os 
e até comem c rua a carne do rangifer, qut> per-

OS ROCllEDOS D'AR-J\\Ei\ 

seguem e que const itue a base da sua al imenta­
ção. 

Em junho, quando o inverno desappa rece, a l­
guns vales cobrem-se de lichens, pequenos e ra­
ros pontos verdes n'um fundo de escalvados ro· 
chedos e de neves de um pardo s ujo. Estes mus­
gos preciosos são o pasto da ren na, o camello 
da zona polar, quasi o unico recurso da d ifficil 
vida dos habitantes d'aquelle deserto. 

- - --+&+­
CARTEIRA UTI L 

VER~IES "TESTl'\AES 

N
o INTESTl:->o do homem vivem, como parasi· 
tas , diversas especies de vermes da classe 
dos helmi11the", tão conhecidos, hoje, nas 

suas metamorphoses, por muito tempo ignora­
das, como na nefasta influencia, que exercem 
sobre o organismo. 

l la trez especies d istinctas d'esses crueis ini­
migos da humanidade-as len ias, as asc,1ridas e 
as lricliinas. As lenias são achatadas e em fôrma 
de fita. As ascaridas ou são lombricoides. ou 
vermiculares. As t richinas são spi ralis, cm ra­
zão da sua fórma . 

Como as ascar idas são as que mais estragos 
fazem nas creanças, indicaremos âs mães de fa­
milia os symptomas, com que cllas se annunciam 
J! os meios therapeut icos de as debellar, e com 
isso julgamos fazer um beneficio as nossas lei­
toras, porque lhes vamos ensina r a conhecer e 
combatter um Inimigo cruel da saude dos seus 
fil hos. 
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Xas crcanças lymphaticas, ou grosseiramente 
alimentadas, desenvolvem-se, nas sinuosidades 
do intestino delgado, grossos vermes brancos e 
redondos, designados com o nome de ascaridas 
lombricoides. 

Os ovos d'csses parasitas, segundo alguns 
auctores, são ahi levados nos liquidos ingeridos 
e segundo outros cm certos alimentos solidos. 

Essa questão, porém, não tem interesse al­
gum para nós e deixamol-a de parte para con­
tinuar o nosso artigo. Na parte mais baixa do 
tubo intestinal, no rccto, vivem as ascaridas ver· 
miculares, que são tão pequenas como bocados 
de linha branca, do tamanho de um centimetro. 

Tanto as ascaridas lombricoides, como as ''er­
micularcs, se denunciam por um fetido inteira­
mente especial do halito, colicas limitadas a ro­
da do umbigo, arrotos, alguns vomitos mucosos, 
olheiras pronunciadas, palidez do rosto e mui­
tas vezes dores de cabeça, insomnias, comichões 
no nariz e, não raro até, convulsões tão fortes, 
que podem confundir-se com os ataques de epi­
lepsia. 

É faci l de deduzir da gencsc dos vermes in­
testinaes a hygienc preventiva para obstar ao seu 
desenvolvimento. 

A sobriedade na al imentação, o uso de uma 
agua pura e cu idadosamente filtrada, a abst i-

SALVA-VIDAS 

nencia das carnes pouco cosidas e do leite puro, 
bastam para prevenir os casos verminosos. Veri­
ficada, porem, a existcncia d 'estcs parasitas, a 
the rapeutica fo rnece poderosos vermifugos para 
os combater. 

As ascaridas debelam-se com difTercntes pre­
parados com base dos calomelanos ou da santo­
nina. 

Os chás de hortelã são tambem muito pro­
veitosos, e o simples dente d'a lho tem egual­
mente efficacia. 

No caso de um ataque repentino e utilissima 
a applicação, nas fontes, de pannos embebidos 
em vinagre forte e as inhalações de acido ace­
tico. 

Os oxy11ros do recto são rapidamente mortos 
ou expelidos com simples clystcres frios, addic-

cionados com uma ou duas g rammas de ether, 
ou com uma colher de vinagre. 

Em todo o caso e conven iente recorrer aos 
medicos, sempre que as mães desconfiem de que 
seus filhos são victimas d'esses crueis paras itas, 
que sacri ficam mui tas existencias, não só de 
creanças como de adultos, pois ei11 todas as 
edades o homem esta sujeito aos seus ataques. 

--+-M+-

MINIATURAS 

VISCONDE OE AL~IEIDA G•\RRETT 

N
Ão MORRE.11 as tradicções de um povo, quan­
do, nas paginas da sua historia, a Provi­
dencia gravou nomes, como os de Camões, 

Alexandre Herculano, Castilho e Garrett. 
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Podem as cvoluç<>es politicas modificar as 
nacionalidades, mas na historia ha de sobrevi­
ver cada uma d'ellas, quando as sombras do pas­
sado são il luminadas por esses ast ros de pri mei­
ra g randeza a que a admi raçào dos secu los e o 
cu lto dos sabios deu o nome de genios. 

No numero dos scmideuzes da nossa historia 
tem um logar distinctissimo João Baptista da 
Silva Leitão de Almeida Garrett. nascido na ci­
dade do Porto, aos 1 de fevereiro de 1799. 

Esta secção não da margem para mais que 
ligeiros traços biographicos: e por isso nos limi­
tamos a d izer que na politica e na lit teratura o 
visconde de Al meida ( ;arrctt fo i um dos homens 
mais eminentes, entre os mu itos, que se d isti n­
g ui ra m no começo d'este scculo . 

As s uas princi pat:s obras são: ·vi·agens na 
minha terra, C,1111<ics, '/). /Jranca, . l do:.inda, Fo­
i/ias soltas, F1·ei L11i;_ de Sousa e algumas out ras, 
cm q ue se assignala o talento d'esse Iitterato 
que, como prosador e como poeta, como roman­
cista e como dramaturgo, como publicista e co­
mo homem de scicncia, deixou modelos inimita· 
vcrs . 

~~~~----

N OX 

Se um dia cu te faltar. ó minha amada. 
Xão re,eles no mundo o <offrimento, 

B. P. 

Que o mundo ~"ª· rindo. ao teu tormento. 
Pois e crime ser no mundo dc~graçado. 

Enxuga o pranto. embora angustiada 
Tu guardes n 'alma o torvo 'Cntimcnto; 
Se amor sorriu, pasc;iando. n 'um momento, 
Saudade resta n'alma, bc:m gravada . 

Depois . .. se um dia fôres á minha campa 
Poisar n fron te pn lidn nn tampa 
Auscultando o meu pei to de gran ito: 

EJe,·a nos ccu• os lristcs olhos pulchros 
Que amor e\istc lá, sombra aos ~cpulchros. 
E Deus, ó minhn filha, não e mytho. 

\"illa do Conde. ,\\. F LOR&s. 

----+-&+-----

REVI STA DOS THEATROS 

E
STREtou·sE, fi na lmen te, a companhia Diaz no 
Colyseu dos Recreios, e o exito da com­
pa nh ia correspondeu aos c red itos de que 

vinha preced ida, á fa ma q ue a tinha a nteced ido 

J\ dupla percha pelos artistas Hcsustas e Te­
resas é um trabalho adm iravcl, que o publ ico 
apreciou, fazendo uma estrondosa ovação aos t1·es 
artis tas q uc o executam. 

Os cxercicios equestres por .\ l r. 1 len ry são 
feitos com uma perfeição inexcedivel e os saltos 
mortaes são de uma difficuldade prodigiosa. 

Os elephantes apresentados por mademoi­
sellcs Tourniaire, são dignos de ver-se. não pela 
corpulcncia, pois são pequenos, mas pela agili­
dade, pela i ntelligencia e pela correcção, com que 
executam os difTerentes trabalhos. 

Os equilibris tas, irmãos .\lmary, são distin­
ctissimos artistas· e conqu istaram merecidos a p· 
plausos pelas d ifficuldades, que exhibira m nos 
seus exercicios. 

As tripl ices barras por ,\ \ rs . J,au k e Fox são 
o trabalho mais perfeito, que temos visto n'a­
quelle geoero . Os Boissets, que tanta fama gran­
gearam e tantas ovações ti\'eram, não eram tão 
perfeitos como os ar tistas, a que nos estamos re­
ferindo. 

Os cxce11tricos _\\artinctcs são realmente en­
graçados e conseguiram ferir a corda da hilari­
dade do publ ico, o que já náo é muito facil, por· 
que a semsaboria dos palhaços, contractados pela 
empreza Freitas Brito, tin ha embotado a a le­
g ria dos a mado res dos espectacu los do circo. 

A fa milia Chiesi já e ra conhecida, como um 
g rupo de acrobatas de g rande merecimento, e o 
publico, que na época passada foi sempre enthu­
siasta dos seus t rabalhos, continuou a manifes­
tar-lhe a sua sympathia. 

O capitào Rossel, faz prodigios de precisão 
como atirador ao alvo, mas nos prcscindiamos 
de admirai-o, porque achamos muito contigen­
tes aquclles exercicios. 

Os irmàos Conrad, os mais sympath icos clo­
wns dos q ue téem vi ndo a Lisboa, fo ra m con­
tractados pela e mpreza para alguns espcctacu los, 
a ntes da sua partida para J,ondrcs. 

f.: escusado d izer que os Conrad sào os pre­
di lectos do publico: para cllcs ha sempre uma 
chamada especial e uma dist incçao particular. 

l la ainda outros artistas, que se não apresen­
taram e que de certo hão de ter merecimentos 
correspondentes aos dos artistas, que mencio­
namos, porque a empreza Diaz não escriptura 
vulgaridades. 

Podemos assegurar que ha-de ser notavel:a 
época inaugu rada no sabbado ultimo e q ue o 
public0 não te rá occasião de esmorecer nos seus 
c nthusiasmos, porq ue nem fal ta rào novidades, 
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nem a empreza deixará de corresponderá cspe­
ctativa publica, acostumada já á seriedade, com 
que a actual empreza tem por uso cu rnprir fie l­
mente os seus programmas. 

X 
A celebre actr iz franceza -J udic - veiu des­

lumbrar a opinião com os fulgorcs do seu ta­
lento, com as irradiações do seu brilhantissimo 
gcnio. 

As recitas da Trindade são o cumulo das as­
pirações, por isso na multidão, que tumultua por 
essas ruas, se distinguem os fcli1.cs, que conse­
guiram entrada no templo, onde a deusa da arte 
arrebata os idolatras com as vocalisaçõcs argen­
tinas da sua larynge privilegiada e com os re­
cursos inimitaveis ela sua organ isação de ar­
tista. 

O numero dos que não realizam o desejo de 
vel-a e de ouvil-a e infinito, por isso Lisboa se 
converteu na capital dos tristes. 

Xüo basta ter dinheiro para dizer-se: vou á 
Trindade ouvir a judie. É preciso ter bilhete e 
um bilhete não se alcança nem a troco do pa­
raiso, porque quem o conseguiu guarda-o como 
um thczouro, gosa·o como uma fortuna. 

Nos confessamos, tambcm, a nossa pena: não 
temos bilhete, mas resta-nos a consolação de 
possu ir o seu retrato e de tc l-a visto na rua. 

---~~~ 

FOR U-JY.'.I: BEI J O 

ROMANCE DE ERNESTO CAPENOO 

1co11U11uado do numero a1tlt'Ctdt11t~ -MAIS nada~ perguntei cu. 
- Não, mylorcl, respondeu timida-

mente o exccllentc rapa;. .. \ las é pre­
ciso que v. ex.• me de a sua palav ra de que 
não se su icidará antes cio praso convencionado. 

Que dizes Tony? Isso tem ares de um pa­
cto. Tu cnfeitiçar-me-hias a ponto ta l ? 

- Não, mylord. Sou apenas um simples e 
humilde crcado, mas sem a pala,·ra de v. ex.• 
não tenho coragem de mandar fa..:er o appare­
lho. 

- Pois seja assim, meu bravo Tony. Dou a 
minha palavrn de viver mais quatro me1cs. P-s­
tamos, hoje, a 9 de maio de 1856 e o relogio mar­
ca duas horas da tarde. A 9 de setembro proxi­
mo futuro estarei a caminho, se Deus qu ize1., e 
passado esse d ia e essa hora sere i livre. 

Tony pegou-me na mão e beijou-m'a. 
-Agora, continuei eu, manda um crcado e 

Douvres para que o yacht esteja prompto da 
ma nhã para sair para o mar. E u parto esta tar­
de, ás seis horas, dú, pois, as ordens necessar ias 
pa ra isso. 

Tony sahiu e cu puz-me a trautear um tre­
cho de opera. 

O pensamento do suicidio, que acabava de 
addiar, sorria-me de tal fórma, que me sentia 
curado do splec11. 

.\\andei sellar um cavallo e fui dar uma volta 
a Regcnt's r>arck, jantei com apetite e, quando 
cahiu a noite, subi para o meu t rem de viagem 
e adormeci profundamente. 

Acordei ao amanhecer do d ia segu inte, tendo 
passado d iversas estações sem dar por el las. 

A maré estava alta, o vento de fciç;io e eu 
mandei suspender ferro e tomar o rumo de Os­
tende. Tony acompanhou-me e alegrou·sc com a 
minha mudança de hu •nor. 

Em Bruxcllas, Tony separou-se de mim e 
seguiu para a Prussia. Eu atravessei rapidamen­
te a Bclgica e só parei em Colonia. Eu tinha 
dado ordem ao capitão do yacht para ir cspcrar­
me em Genova. Tony devia ahi ir ter comigo na 
manhã do dia q ele setembro. 

(Cm1ti111ía). 

CORRESPO NDENCIA 

T
E~1os recebido de um anonymo cstupido e 
mal educado charadas indecentes com o 
pedido da publicação. 

:-\ào tencionavamos accuzar, sequer, a rccc­
pção; mas a insistencia do imbecil obriga-nos a 
responder-lhe que venha pessoalmente á rcdac­
ção entregar o original para nós lh'o estampar­
mos na cara, ensinando-l he ass im, e já ta rde, 
aqu illo que deveria ter aprendido, quando era 
creança. 

A lllustra~.to 'Pofwla1· não e a cstatua de 
Pasquino e a sua redacção e o seu proprietario 
prezam-se de saber guardar as convenicncias e 
de merecerem o respeito dos outros, por isso 
mesmo que são attcnciosos com todos. 

. \provei ta mos a occasião ele agradecer aos 
cavalheiros, que oos honram com a sua collabo­
ração, os artigos que temos recebido e que ire­
mos publicando. quando nos Íór permitticlo por· 

. que o espaço de que dispomos e tão acanhado 
que não consen te q ue sejamos pontuaes com to­
dos . 
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A ILLUS TRAÇ,\O POPULAR 

PA SS ATEM PO 

LOGOGRIPllO 

Cidade-12-7-4-q-~12. 
Cidndc-1 .•-1 o-s-6--12. 
Cidade-1 2-1-1 2-3-4- 12. 
Cidadc-12-q-4--?-8· 
Cidadc-5-8--1-12. 
Cidadc-12-;-<1-4. 
Cidade-12-7-5-2. 
Cidade-12-10-4-1. 
Cidndc-8--•-11-12. 

O conccilo nõo se exprime 
N'um ~implc.s pensal'ncnto 
Hcsumc os nffcclos lodos 
No 1lHtis puro sentimento. 

SAJ\IOYi~nr::s 

Quando ás vezes cu penso 
Nos dias dn minha vida 
E vejo que i«>u crcança 
Com um signa l de fugida,-2 
Eu fico no mesmo in~tame 
Zangado, qual regateira, 
Por não ter as proF(lrçõcs 
ffuma gigante p:llmeirn-2 

,\\as depois abrando l~o 
Estes meus threnos raivosos 
Por vêr que é conveniente 
Ser baixo entre os grandiosos. 

\'izeu. O PcQucso A~Tº"'""º· 

EXl' l, I CAÇÀO DO PASSATEM PO 00 NUMERO ANTECEDENTE 

l~nigmn-clf•aro/a. 
Charadas-GWargarita - Tubaráo. 
Pergunta cnigmatiea-Barm. 


